
A ascensão do bisturi 
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NOVA YORK — Um pacien-
te que sofre de crises constantes 
de tontura e teme ser vítima de 
ataque cardíaco procura o car-
diologista. Depois de avaliar os 
batimentos de seu coração du-
,,ante 24 horas, registrados em 
um aparelho portátil, o médico 
nãó hesita em indicar a coloca-
ção de um marcapasso. No dia 
seguinte, o paciente já faz parte 
de uma estatística: transfor-
Mou-se em um dos milhões de 
norte-americanos que se sub-
Metem a cirurgias desnecessá-
rias, preferindo o bisturi ao tra-
tamentos à base de remédios ou 
exercícios. 

De acordo com pesquisa fei-
ta pelo médico Allan Greens-
pan, do Centro de Medicina Al-
bert Einstein, na Filadélfia, pe-
lo menos 20% das operações rea-
lizadas por ano para colocação 
clemarcapassos poderiam ser 
evitadas. A verdadeira necessi-
dade de outras cirurgias — cesa- 

histerectomias (retira-
da do útero), operações da prós-
tata, retirada de amídalas —
também tem sido contestada 
por Greenspan. 

O número de cirurgias fei-
tas nos Estados Unidos cresceu 
duas vezes mais rápido que a po-
pulação, entre 1979 e 1987, levan-
do o país a se tornar o campeão 
mtindial do bisturi. Estudos ci-
tados no livro Medicina e Cultura, 
de Lynn Payer mostram que as 
mulheres norte-americanas se 
submetem três vezes mais a his- _  

terectomias do que as ingleSas. 
E pacientes cardíacos implan-
tam seis vezes mais marcapas-
sos que os cidadãos britânicos. 
Isso, entretanto, não garante a 
longevidade. De acordo com a 
Organização Mundial de Saúde, 
a expectativa de vida é a mesma 
nos Estados Unidos e na Europa 
Ocidental. Além disso, os ame-
ricanos apresentam tendência 
maior a morrer de problemas 
cardíacos do que os ingleses. 

As cirurgias desnecessárias 
significam riscos desnecessá-
rios de complicações e até mes-
mo de morte. Em depoimento 
prestado ao Senado em 85, o epi-
demiologista John Wennberg  

- estimou que cinco mil mortes 
poderiam ter sido evitadas por 
ano, se os médicos preferissem 
as terapias tradicionais no lu-
gar de recomendar a cirurgia de 
próstata. 

Pedras nos rins e pólipos no 
intestino podem hoje ser elimi-
nados sem recorrer ao bisturi. 
Mesmo assim, vários médicos 
indicam aos pacientes a opera-
ção, realizada muitas vezes sem 
necessidade. Mas nem sempre a 
culpa cabe apenas ao especialis-
ta atraído pelo lucro que poderá 
ter com a operação. Algumas 
vezes a pressa do paciente em 
ter seu problema resolvido de 
forma rápida acaba levando 
também ao centro cirúrgico. 


